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CONSELHO PLENO
1.RELATÓRIO
1.1. HISTÓRICO

Felipe de Almeida Aguiar Ferreira solicita a este Conselho que os estudos por ele realizados no Faith Christian Academy, na Pensilvânia, Estados Unidos, sejam considerados como equivalentes aos do Sistema de Ensino Brasileiro, em nível de Conclusão do Ensino Médio (fls.19).

Seu percurso no Ensino Médio inclui:

- 1º série do Ensino Médio em 2006, no Colégio Presbiteriano de Tamboré, tendo sido retido ao final do ano (fls.14);

- matriculou-se em 2007, no Colégio Avanço de Ensino Programado para cursar a 1ª série do Ensino Médio. Submeteu-se ao Processo de Reclassificação, foi aprovado e passou a frequentar em 2007 a 2ª série do Ensino Médio (fls. 15);

- matriculou-se em 2008, no Instituto Presbiteriano Mackenzie onde cursou até 25-6-08 a 3ª Série do Ensino Médio. Às fls. 09 constam as notas relativas ao 1º trimestre/2008; 

- entre setembro/2008 e janeiro/2009, estudou na Faith Christian Academy, Pensilvania, EUA, onde cursou um semestre da Série 12, (equivalente à 3ª série do Ensino Médio) cumprindo as seguintes matérias>: Bíblia, Governo e Economia, Ciência Forense, Crítica de Filmes, Geometria, Inglês, Robótica e Idioma (fls. 17 a 48).

Retornando ao Brasil, o requerente dirigiu-se à Diretoria de Ensino da Região de Itapevi, com pedido de equivalência de estudos em nível do Ensino Médio, nos termos da Deliberação CEE nº 21/01. 

Em 13 de fevereiro de 2010, obteve resposta da Diretoria de Ensino da Região de Itapevi indeferindo seu pedido de equivalência, razão pela qual recorre a este Conselho (fls. 05).

1.2 APRECIAÇÃO

A Deliberação CEE nº 21/01, que fixa normas para a equivalência de estudos no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo dispõe:

“Artigo 3º - Aluno proveniente do exterior, que pretende a equivalência de seus estudos em nível de conclusão do ensino fundamental ou médio, deve apresentar sua solicitação diretamente na Diretoria de Ensino, em cuja jurisdição residir.

‘Parágrafo único - Para declarar a equivalência de estudos em nível de conclusão, a Diretoria de Ensino levará em conta a análise da escolaridade do aluno e os seus direitos no país de origem, comparando-a com as exigências do sistema brasileiro.

‘(...)

‘Parágrafo único - A unidade escolar levará em conta o disposto no Parágrafo único do Art. 2º desta Deliberação, não podendo contudo decidir de forma que o aluno tenha seus estudos comprimidos, no que tange à conclusão de curso.
‘(...)

‘Artigo 6º - De qualquer decisão, caberá sempre recurso ao Conselho Estadual de Educação. 

‘A vista da documentação apresentada e da legislação vigente, em especial a Del. CEE nº 21/01 e Ind. CEE nº 15/01 observa-se o que segue: 

‘- que o interessado é aluno do sistema brasileiro de ensino, pois frequentou escola no exterior por período mínimo de dois anos, no caso em tela aproximadamente um período de quatro meses e meio, sendo que das sete disciplinas que cursou, quatro iniciaram em outubro, período de três meses e meio de aulas; 

‘- que frequentou as aulas no Brasil até 02-6-08, conforme data no Histórico Escolar, obtendo no primeiro trimestre na escola Colégio Presbiteriano Mackenzie Tamboré, notas de retenção em nove componentes curriculares, tendo como referência a nota mínima de aprovação que é seis nesta escola; há informações da escola que as notas parciais deste aluno até a data de sua saída também não eram melhores do que as apresentadas, visto não ter concluído o segundo semestre; 

‘- que não cursou nenhum componente curricular referente à Base Comum, conforme disposto na LDB nº 9394/96 sobre o Ensino Médio no Brasil; 

‘- que o tempo de escolaridade declarado nos documentos de escolaridade é inferior ao que teria cursado no Brasil, com relação à série de sua turma; 

‘- que os critérios de avaliação expressos na documentação da instituição estrangeira, não apresentam elementos que indiquem a aprovação deste aluno nos componentes curriculares cursados;

‘- que a análise deste procedimento deve levar sempre em conta os direitos no país de origem, bem como as exigências de nosso sistema de ensino”. 
2. CONCLUSÃO
Após análise dos documentos e de acordo com a manifestação da Diretoria de Ensino da Região de Itapevi, indefere-se a solicitação de Declaração de Equivalência de Estudos em nome de Felipe de Almeida Aguiar Ferreira, RG 37.492.379-6 SP, em nível de Conclusão de Ensino Médio, devendo o Interessado matricular-se em escola devidamente autorizada para cursar o terceiro ano do Ensino Médio.

São Paulo, 23 de junho de 2010.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 23 de junho de 2010.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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